
 

Ossobuco DF e as Histórias que precisam ser ditas 

Transcrição do episódio 10 do podcast 

Título: Rayane em “Capoeira - Do crime ao patrimônio” 

 

[00:00:00.420] - Helô 

Olá! Você chegou ao episódio de número 10 desta que é a segunda temporada do Ossobuco 
Podcast. Este projeto é realizado com recursos do Fundo de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal. Nesta temporada, nosso fio condutor são histórias de pessoas ligadas a saberes, 
lugares, celebrações e formas de expressão que podem estar conectadas a bens culturais e 
materiais do Distrito Federal. Vamos começar ouvindo a história da Rayane Pereira e como a 
capoeira faz parte da sua vida. 
 

[00:00:33.450] - Rayane 

Primeiramente, eu quero pedir licença e a benção aos mais velhos, aos mais novos, as mestras 
e os mestres do passado, do presente e do futuro para fazer o uso da palavra e para entrar 
nessa roda tão bonita assim que é o Ossobuco. Minha história começa com os meus 
ancestrais. Mesmo com tantos apagamentos ainda temos algumas histórias assim pra contar, 
né? Minha família participou da diáspora do Nordeste rumo à capital da esperança, onde 
jorrava leite e mel, né? Tem essa história. Eles andaram mais de 300 quilômetros andando do 
Piauí até Barreiras para encontrar o Pau de Arara. Eram 30 pessoas, um grupo de 30 pessoas 
e dois jumentinhos, que eram o Bolota e o Cafuringa. O meu bisavô, ele precisou trocar o 
Bolota e a Cafuringa pelas passagens, quando eles chegaram em Barreiras para chegar na 
capital. E minha mãe, nessa época eu tinha 9 anos, e ela contou que quando o caminhão 
lotado de gente saiu Cafuringa ficou chorando, zurrando, vendo o seu povo ir embora. Então 
eles fizeram essa travessia quando eles chegaram aqui em Brasília e se instalaram na Vila 
Amauri que é uma cidade submersa do Lago Paranuá. Eles ficaram lá entre 1958 e 1960 
quando o volume de águas do lago Paranuá aumentou e aí com isso eles foram removidos, 
remanejados pra bem longe do centro e naquela época a opção era ou ir pra Sobradinho ou 
pro Gama ou pra Taguatinga e eles conseguiram, acabaram parando em Taguatinga que foi um 
lugar onde tempos depois os meus pais se conheceram e foi em 1987 o ano da minha chegada 
aqui nesse planeta. Eu nasci em Taguatinga, vivenciei, cresci em muitos domingos na casa da 
minha avó, aquele lote cheio de casa comendo melancias, comendo mexerica, tomando chá de 
capim santo. 
 

[00:03:18.500] - Rayane 

 



 

Mas minha mãe já tinha ganhado um lote no Guará, então eu cresci nessa conexão entre 
Guará e Taguatinga. Durante a minha trajetória do meu crescimento, eu tive muita influência 
dos meus irmãos. A minha família sempre foi uma família que gostou muito de música, de 
esportes. Eu tenho sobrinhos que são judocas, profissionais, meu pai já fez karatê, enfim. E foi 
através do meu irmão que eu descobri a existência da capoeira. Ele fazia capoeira ali na 
década de 90 e sempre me despertou alguma coisa, mesmo ainda criança. Mas os meus pais 
não achavam que era um ambiente interessante para crianças. E eles tinham toda a razão, 
porque na década de 90 a capoeira tinha muita rivalidade, muita violência. Não foi possível eu 
acessar a capoeira nessa época. Mas um belo dia eu fui com a minha família em um evento de 
capoeira, era um dia de troca de cordas, de batizado e troca de cordas. Foi quando eu vi o... 
Quando chegou a vez, né, do meu irmão jogar. E aí ele entrou, assim, aquela emoção, aí ele 
deu um salto mortal. Deu um golpe, no segundo golpe a rasteira passou. E a bananeira caiu, 
assim, né? 
 

[00:04:56.630] - Rayane 

Tem a música da capoeira que diz, né? O facão passou por baixo, a bananeira caiu. Então ele 
foi o meu primeiro momento, assim, o meu primeiro encontro com a capoeira. Foi onde eu senti 
e vi a capoeira pela primeira vez. Guardei aquele sentimento no meu coração, foi quando, em 
meados do ano 2000, quando eu já tinha um pouquinho mais de autonomia, fui em busca da 
capoeira, onde que tinha e aí foi quando eu encontro o mestre Olodum E o mestre Olodum, ele 
é um baiano que cresceu no Rio de Janeiro, tem aqui a sua história em Brasília também, e ele 
é da linhagem do mestre João do Pulo, que é um capoeirista, um mestre de capoeira do Rio de 
Janeiro, que tem essa linhagem assim, do grupo Senzala, dessa capoeiragem do Rio, e ele 
criou o próprio grupo chamado Associação Lago Azul de Capoeira. E o meu mestre é um dos 
representantes, hoje é uma das lideranças dessa escola. O mestre João do Pulo já partiu e ele 
segue com esse trabalho. Eu segui treinando, foi me despertando curiosidade de conhecer 
outras capoeiras daqui de Brasília. E eu passei a frequentar muitos lugares, muitas rodas de 
capoeira, na Ceilândia, aqui em Samambá, em Taguatinga, no Paranoá. A tradicional roda da 
Torre de TV, que foi uma escola muito importante pra mim também. E depois eu comecei a 
viajar com a capoeira que aí abriu mais ainda o horizonte. 
 

[00:06:40.110] - Rayane 

Então eu cheguei a viajar pra São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Maranhão, pra Bahia, 
pro Goiás, nessa busca de conhecimentos pra fazer boas trocas, conhecer pessoas. E quando 
chega 2015, eu sinto a necessidade de fazer uma roda de capoeira na rua, no Guará. Nesse 
intento de abrir um espaço de trocas, brincadeiras, que é a capoeira, trazer também um 
pouquinho dessa identidade do que eu me identificava. E junto com os meus camaradas, 

 



 

também capoeiristas do Guará, a gente conseguiu materializar essa roda. Eram rodas mensais, 
no domingo, na Rua de Lazer do Guará. Durou três anos comigo dentro desse movimento e o 
ano passado alguns capoeiristas do Guará retomaram esse projeto, então essa roda existe até 
hoje e se chama Roda dos Amigos do Guará. Acontece na Rua do Lazer uma vez por mês nos 
domingos. E aí nesse mesmo ano eu recebo o título de professora de capoeira e dou início à 
minha jornada de arte educadora na educação infantil administrando vivências de capoeiras 
para as crianças. Então, eu atendo bebês de 4 meses até crianças maiores, de mais idades. E 
dentro desse ofício e todos os outros que a capoeira oferta, dentro desse saber e fazer da 
cultura popular, a gente acaba desenvolvendo várias habilidades. 
 

[00:08:17.910] - Rayane 

Então, ah, vamos organizar um evento de capoeira, aí você faz a produção, você faz o 
marketing, o design da camiseta, organiza vindas e idas de mestres e mestras, então também 
movimentou muito esse lugar. Que muitas vezes a gente movimenta, mas não sabe dar nomes, 
né? Às vezes a gente tem a capacitação, mas como veio ali do fazer da comunidade, às vezes 
você nem sabe nomear, mas ajuda a gente também, né? A gente aprende muito, assim, nesse 
lugar. Tive um outro trabalho muito marcante também, no tempo da pandemia, que junto com 
uma outra amiga, a gente realizou um grupo de estudos de capoeira chamado Oroyá. Era um 
coletivo e que inicialmente começou online e depois deu continuidade no presencial e esse 
trabalho surgiu de uma provocação de amigas mulheres que tinham o desejo de se aproximar, 
de praticar capoeira mas não se sentiam à vontade diante de violências que acontecem de 
violências, opressões, dentro desse sistema do patriarcado mesmo. Então a gente fez esse 
movimento, depois da pandemia a gente foi presencialmente, e foi um trabalho muito lindo, 
muito potente, liderado por mulheres, mas sustentado por todo o coletivo, tanto homens, 
quanto mulheres, quanto crianças, quanto pessoas não binárias. 
 

[00:09:54.060] - Rayane 

Todo mundo chegava, colava pra brincar, pra vadiar, a gente fazia rodas. recebia pessoas de 
outros estados para partilhar vivências, até pessoas aqui do nosso território também. Então foi 
um trabalho muito bonito. E no meio desse caminho eu me vi atravessada por outras 
manifestações culturais que traçaram o caminho. E em um dado momento eu conheci o 
Mercado Sul, que é uma ocupação cultural de Taguatinga. É um lugar que você conhece 
muitos mestres e mestras da tradição. Então eu frequentava o Mercado Sul, frequentava 
também um projeto Valdir Azevedo na Vila Telebrasília, que foi onde eu conheci o grupo de 
estudos e práticas Jongo do Cerrado, liderado pelo Apoena Machado. Dentro desses estudos 
vieram muitos mestres abençoar esse caminho, veio o mestre Jefinho de Guaratinguetá. Veio a 
Mestra Márcia e o Mestre Laudeli de São Paulo também. Veio a Mestra Josiara. Conheci 

 



 

também no Mercado Sul, Cidiarueira, que ele tem o saber do samba rural lá de Cachoeira. 
Nesse caminho também conheci a Mestra Martinha do Coco, né? Nossa mestra amada do 
nosso território, então samba de coco. Nesse meio do caminho também conheci a Casa 
Moringa, que é uma coletiva de mulheres que trabalham com brincadeiras e teatro popular. 
 

[00:11:30.040] - Rayane 

Dentro da Casa Moringa já nasceram projetos incríveis e necessários. Mulheres, quando se 
juntam, sempre saem coisas muito lindas. Pela Casa Moringa também eu me tornei uma 
mulher brincante. E foi nessa oportunidade que eu criei uma figura também, que se chama 
Mutamba. E a Mutamba traz com ela um jumentinho que se chama Cafuringa. pra ele não ficar 
mais chorando, então a gente brinca Esse é o lugar da brincadeira, da gente reflorestar o nosso 
imaginário Tudo isso, de modo geral, ao mesmo tempo essa intersecção de todas essas 
culturas faz parte da capoeirista que eu sou. E esse desejo de brincar, de estar junto, de estar 
em comunidade Esse é um pouquinho da minha trajetória E um pedacinho dessa caminhada 
que ainda tem muito chão para caminhar, para gingar. 
 

[00:12:31.330] - Helô 

A roda de capoeira é uma expressão cultural afro-brasileira que mistura arte marcial, dança, 
música e ancestralidade. Reconhecida como patrimônio cultural imaterial da humanidade pela 
Unesco. Com origem na resistência dos escravizados, a prática foi tombada pelo IPHAN em 
2008 e simboliza a identidade nacional, sendo hoje uma tradição viva praticada mundialmente. 
Para conversar com a gente, recebemos o Daniel Mioju, historiador e criador do programa 
Barracão da Rádio Cultura. Ele iniciou na capoeira em 1994 e participa do movimento em toda 
a sua cadeia produtiva. É um dos idealizadores do projeto Saberes dos Mestres e das Mestras 
na Capital, que é uma ação de salvaguarda do ofício dos mestres de capoeira e da roda de 
capoeira no DF. Obrigada por aceitar o nosso convite, Daniel. A gente trouxe para nossa 
abertura a história de uma mulher capoeirista, inclusive indicada por você. Então, eu gostaria 
de iniciar nossa conversa te perguntando. Lugar de mulher é na capoeira? 
 

[00:13:43.130] - Daniel 

Oi, Helô, eu que agradeço o convite e a provocação que você começa me fazendo aí, né? 
Perguntando sobre o lugar de mulher na capoeira. Eu acho que lugar de mulher é onde a 
mulher quiser ir. E se ela está na capoeira hoje com tanto destaque e com tanta liderança 
também e protagonismo, é porque é onde ela quis ir. E quando se mete a fazer, faz bem feito, 
né? Eu acho que ao longo de toda a história da capoeira, há mulheres que entraram na cultura 
popular, na oralidade, até na própria mitologia, a gente pode dizer assim, numa certa mitologia 

 



 

da capoeira, a gente pode falar de Maria dos Homens, de Dona Maria do Camboatar, de 
algumas outras mulheres que seus nomes são lembrados e recontados através das histórias 
dos mestres antigos, mas a partir do momento em que a capoeira se sistematiza nas 
academias, se organiza nas academias ali nas primeiras décadas do século XX, principalmente 
na parte da década de 1930, A partir dali, realmente, as mulheres, eu vou dizer assim, que o 
lugar delas se tornou bem menor na capoeira e é isso que a gente viu ao longo do século XX, 
mas eu acho que isso faz parte de uma coisa que extrapola a própria capoeira, eu acho que 
talvez na estrutura da própria sociedade que vai se organizando através da história do Brasil do 
século XX, através de golpes e ditaduras e sempre momentos de censura e de perseguição a 
direitos e liberdades. 
 

[00:15:12.780] - Daniel 

E nesse momento em que a capoeira se sistematiza na década de 30, é um momento de 
ditadura, de constituição, de eugenização da educação brasileira e diversas outras coisas que, 
quando chega na capoeira, aí a gente pode dizer que realmente o lugar da mulher ficou 
pequeno. Mas, por coincidência ou não, é em Brasília, já na década de 1970 e 1978, surge o 
reconhecimento da primeira mestra de capoeira. nessa capoeira pós a geração das academias 
lá dos anos 30, que é a Mestra Edna, que é de Brasília e exatamente por Brasília trazer uma 
capoeira que estava, vamos dizer assim, liberta das amarras das capoeiras mais 
tradicionalmente imbuídas e mais assentadas nas tradições, como por exemplo, quem ia se 
competir no espaço de capoeira quando estavam vivos ali mestre Pastinha, mestre Bimba, 
mestre Caissara, mestre Valdemar da Liberdade e outros nomes lendários da capoeiragem 
baiana. Então em Brasília, nessa mesma época, a capoeira estava solta, sendo treinada por 
uma juventude numa cidade modernista que queria se descobrir, queria se fazer por descobrir 
também. E aí surge a primeira mestra de capoeira do mundo, da história, reconhecidamente, 
que é a mestra Edna, que é em 1978. Interessante isso, né? 
 

[00:16:35.900] - Helô 

Muito. E você sabe que isso conversa muito com os outros episódios e com as outras histórias 
que eu conversei aqui, sabe por quê? A gente tá falando do Distrito Federal, né? O nosso foco 
aqui é o Distrito Federal. E o Distrito Federal se caracteriza muito por ser um lugar onde a 
mistura acontece, por ser uma coisa inventada. Foram chegando, claro, já existia aqui antes 
um monte de coisa que a gente não pode esquecer, mas o Distrito Federal, como essa 
Constituição que a gente tem, uma característica, que eu acho que é uma personalidade da 
nossa cidade, do nosso distrito, é isso, é você... As coisas chegam aqui, como, por exemplo, na 
Martinha do Coco. Ela veio de Olinda e aí ela trouxe com ela o maracatu, só que aí ela pegou 
aquilo e transformou em outra coisa aqui dentro com a vivência dela daqui. Então, quando a 

 



 

gente fala de patrimônio, cultural em Brasília, a gente muitas vezes está falando de expressões 
que já têm expressão nacional, mas que aqui tomam uma outra característica. Você concorda? 
E aí você falando isso agora, de que a primeira mestra foi aqui, eu falo, pois então corrobora a 
minha tese. 
 

[00:18:00.340] - Daniel 

Eu concordo com você, Helô, mas quando a gente fala de capoeira,  gente está falando, de 
fato, de um aspecto muito profundo da alma do que é o Brasil. E eu tô falando isso não é por 
uma questão de paixão que eu tenho pela capoeira, porque isso também tem, mas é pelo fato 
de que a capoeira realmente permeia a história do Brasil em nuances e não só em brechas, 
como se costuma falar muito hoje em dia, mas também dando caminhos pro que o Brasil vai 
passando e formas de lidar com a própria situação do momento. Vou tentar explicar o que 
estou falando. Desde o início da história do Brasil, quando os holandeses são expulsos por 
Henrique Dias e Felipe Camarão, que era um negro velho que nasceu livre e vivia em 
liberdade, e uma liderança indígena como Felipe Camarão se juntam, se autodenominam 
brasileiros, expulsam os holandeses, e quando Maurício de Nassau nos seus relatos diz que 
encontrou aqui uma forma de luta, mas não exatamente de luta corporal, mas de organização 
da guerra de uma forma diferente que ele nunca tinha visto, ele mesmo fala isso. Então a gente 
vai vendo que na verdade talvez o espírito da capoeira já estava ali, não exatamente na 
marcialidade ou na questão técnica, ou estética do que a gente conhece como capoeira hoje, 
mas o espírito da capoeira já estava ali. 
 

[00:19:36.200] - Daniel 

Dessa forma de você saber lutar com o que o ambiente te coloca. Porque a capoeira, o próprio 
nome dela, né? O que que é capoeira do ponto de vista da geografia, né? A gente trabalhando 
muito com a questão do espaço hoje, né? Mas quando você tá andando na mata, naquele 
cerrado fechado, você se depara com uma capoeira que é o quê? Aquela área aberta. que dá 
pra você construir uma casa, fazer uma roça, ou seja, é uma área de disputa, é uma área que 
eu tenho interesse, mas você também pode ter, então nós vamos disputar aquela capoeira. 
Aquela capoeira, eu quero ela pra mim, você também quer ela pra você. Será que a gente vai 
conseguir compartilhar aquele espaço? A gente vai estar sempre negociando por aquele 
espaço, que é uma coisa de dentro, que é onde os europeus demoraram 300 anos pra 
conseguir chegar. Se a gente ver a história da colônia, da colonização do Brasil, ela se dá nos 
litorais. Só vai entrar a partir das boiadas, dos mineiros já nos boiadeiros, que era o pessoal 
que era de dentro, mas também ia lá fora ver. Então, essa coisa da capoeira, esse espírito da 
capoeira, e muitas outras lutas quilombolas, a gente pode chamar assim, lutas que se 
perderam com o passar do tempo, como por exemplo, eu falei de Mestre Bimba, que é a 

 



 

grande lenda, é o nosso organizador geral da capoeira, ele que pega uma tradição da rua, 
sistematiza, e ele trabalha isso a partir também de influência de não só de outras artes marciais 
que chegavam no Brasil no início do século XX, como o Karate, o Judo, o Jiu-Jitsu, que 
chegavam já organizadas, Mas ele se inspira também nas lutas antigas que ele conhecia. 
 

[00:21:07.030] - Daniel 

O pai dele era mestre do batuque, que era um outro tipo de luta. Trabalhava com o joelhada, 
com as bandas trançadas, que também tinha um pandeiro e uma roda onde o pessoal batia 
palma. Tinha a muganga e outras dessas lutas que se perderam com o passar do tempo, 
quando não se folclorizaram. A capoeira não se folclorizou. A capoeira jogou junto com... o que 
estava sendo apresentado no momento. Quando ela é proibida pela primeira vez na história do 
Brasil, no Código Penal de 1891, porque até então ela era realmente perseguida e 
marginalizada por ser uma prática de escravizados, basicamente. Não só isso, mas 
basicamente isso. Mas, a partir de 1891, ela é de fato proibida com esse termo, capoeiragem, 
exercícios de destreza física conhecidos como capoeiragem, isso está no Código Penal. Então, 
praticar capoeira passa a dar Então o pessoal vai parar de se dizer capoeira. No Rio de 
Janeiro, quando eles deixam de andar nos coletivos, nos grupos, nas chamadas maltas de 
capoeira, eles se diziam, não, agora eu ando sozinho, eu sou malando, pego um violão, pego 
um pandeiro, foram fazer o samba, foram andar sozinhos. Nos coletivos onde se reunia o 
mestre Joel Rufino dos Santos fala isso, inclusive, sobre, principalmente nas periferias da 
cidade, onde surgiram os primeiros clubes de várzea. 
 

[00:22:19.550] - Daniel 

De futebol, porque o futebol era aceito, a capoeira não era, mas a capoeira era a socialização 
daquelas pessoas, eles se encontravam naquele lugar, nos domingos, no sábado, no momento 
que tinha, levava a família, os meninos iam brincar e era capoeira. A capoeira passa a ser 
proibida, então levam a bola e vira futebol. E qual é a forma de jogar futebol que define o 
futebol brasileiro? É o drible, isso é mais importante que o gol, é o apelido, é a bicicleta, 
exercícios até acrobáticos, é muito mais importante jogar bonito do que jogar objetivo. Pois é, e 
aí no Recife, por exemplo, os capoeiristas vão inventar o passo do frevo e parar de se dizer 
capoeiras e passa a se dizer passista, mas usa aquela mesma arminha, que era o 
guarda-chuva, que eles laminavam aquilo ali pra usar como uma arma branca mesmo, passa a 
ser uma coisa representativa de uma cultura e tal. Então a capoeira, ela entra e se dilui. mesmo 
proibida. Ela se dilui de uma forma, só que na Bahia ela teve uma continuidade. Se a gente for 
olhar aquelas pinturas, as iconografias do século XIX, como Rugendas, Debray e outros que 
retrataram o Brasil, a gente vai ver, por exemplo, quando mostra Capoeira, aquele jogo de 
Capoeira, uma ginga ali representando a Capoeira, tem um tambor. 

 



 

 

[00:23:32.360] - Daniel 

E quando é no Rio de Janeiro, está sempre no meio da cidade, numa esquina urbana. Quando 
é na Bahia, Esses retratos estão sempre no mato, numa área de mata fechada, e ao fundo, lá 
você vê a cidade no horizonte. E isso sugere para a gente que o que de fato foi, que a capoeira 
baiana, que é a capoeira do recôncavo, é uma capoeira que tem uma continuidade, porque ela 
se africaniza muito também com o passar do tempo, e com isso ela se civiliza, se ritualizando e 
se tornando tão cheia de segredos, de mirongas, de mandingas, E pode ter essa continuidade 
que chega e se espalha pelo Brasil depois. A capoeira que era muito mais, de fato, objetiva, 
talvez maliciosa, nos ambientes urbanos, elas realmente somem, porque fica mais fácil você 
exterminar uma luta que acontecia em toda esquina, como era no Rio de Janeiro ou no Recife. 
 

[00:24:26.650] - Helô 

E essa capoeira que veio para Brasília veio do Rio, dessa tradição mais carioca ou não? 
 

[00:24:31.170] - Daniel 

Não, a capoeira que se espalha para o Brasil, ela é a capoeira baiana, é a capoeira do 
Birimbal. A partir dessa genialidade de mestre Bimba, que sistematiza essa e organiza essa 
cultura dentro de uma academia, de uma sala fechada, com método de estudo, de ensino. E 
também a partir da figura do mestre Paixinha, que em contraponto ao mestre Bimba, que cria a 
luta regional baiana, o mestre Paixinha organiza a capoeira de Angola, já referenciando a 
capoeira não como regional, mas como africana. Regional da Bahia, não era regional da Bahia, 
era africana. E isso é também um debate, é um jogo de discursos também, entre as 
africanidades da capoeira ou a baianidade da capoeira. E aí é por aí. 
 

[00:25:17.620] - Helô 

E aí, aqui no Distrito Federal, essa coisa se misturou e assim, porque eu sei que é uma 
tradição, né? Tem várias escolas e tudo, como você tá falando, mas é também uma tradição, 
né? Você acha que tem uma característica específica da capoeira aqui? 
 

[00:25:36.340] - Daniel 

Tá falando da capoeira que se espalha no Brasil e vai parar em diversos estados, que é a 
capoeira baiana. Essa capoeira se espalha a partir dos anos 50, principalmente a partir dos 
anos 60, com baianos, que muitos deles treinaram com mestre Bimba, ou outros mestres que 
tinham suas linhagens na capoeira de Salvador, e da região do entorno também, do sul da 

 



 

Bahia, e foram para São Paulo, para Rio de Janeiro, para Minas Gerais, e eventualmente 
chega também em Brasília, através de mestre Arraia, que era um jovem estudante, devia estar 
em anos finais do que hoje é o ensino médio, para estudar no Elefante Branco, na Asa Sul. Ele 
abre um trabalho de capoeira, se apresenta como capoeirista e abre um trabalho de capoeira. 
Nessa primeira turma dele entram os, hoje, mestres Tabosa, mestre Cláudio Danadinho, mestre 
Fritz. que são esses primeiros que fazem parte dessa primeira geração. A ditadura militar se 
fecha a partir de 1968, o mestre Arraia tinha algum engajamento político, eles faziam, por 
exemplo, manifestação de capoeira no 7 de setembro, ele fazia algumas provocações, ele 
acaba saindo da cidade e sumindo. O mestre Tabosa conta que um dia ele de repente não 
apareceu mais. 
 

[00:26:53.010] - Daniel 

Ele era filho de ministro, alguém que trabalhava em altos cargos da república, provavelmente o 
pai dele deve ter mandado ele de volta para a Bahia, porque talvez já estivesse dando alguma 
questão aqui relacionada à ditadura militar. Então, ficam esses jovens meninos aprendizes 
perdidos em Brasília, já de certa forma engajados com capoeira, já apaixonados? Já 
apaixonados, com alguma coisa ali breve, ensinada pra eles, e eles vão criando seus próprios 
sistemas de treino. E a partir de uma amizade do mestre Cláudio Danadinho com o pessoal do 
Rio de Janeiro, porque ele era do Rio de Janeiro, que fez lá o grupo Sem Zala, no Rio de 
Janeiro, que era um grupo, inclusive, parecido, era um grupo de jovens também, que tinham 
tido algum contato com a capoeira baiana. em Salvador, e se reuniam pra treinar nos 
condomínios lá na zona sul do Rio de Janeiro, na praia, era tudo surfista, essa galera assim. 
Eles eram amigos do Mestre Cláudio Danadinho aqui em Brasília, então começou a ter esse 
intercâmbio entre Brasília e a Senzala do Rio de Janeiro, inclusive com mestres aqui de 
Brasília, como o Tabosa, o Mestre Adilson também, que participaram do Cordão de Ouro, que 
era uma premiação que teve lá em 67, 68, 69, lá no Rio de Janeiro. 
 

[00:28:02.650] - Daniel 

Que era uma competição de capoeira. Era uma competição de apresentações de capoeira. 
Cada grupo apresentava a sua capoeira. Era um tipo de competição, já naquela época, de 
capoeira. Então é interessante a gente pensar que isso trouxe, sim, uma identidade de 
capoeira pra Brasília. Principalmente muito pela personalidade de Mestre Tabosa mesmo, que 
era uma pessoa... que tinha uma tendência de se organizar, então ele tem a perspicácia de 
pegar e colocar uma foto do mestre Bimba no centro da academia, lá no centro da sala, como 
ele tinha visto nas aulas de judô dele, onde o pessoal bota a foto do mestre Jigoro Kano, eles 
colocam lá do judô, ele botou a do mestre Bimba, ele cria uma saudação para iniciar o treino, 
ele cria uma dinâmica de treinamento que começa... Não falo nem de ritualizar, mas muito mais 

 



 

de uma liturgia de treinamento, do ponto de vista de fazer um alongamento, um aquecimento, 
uma ginástica. Ele dava aula também de ginástica, então tinha muito essa coisa da questão 
esportiva mesmo do treino, a dinâmica do treino e o jogo que vai sendo criado a partir desse 
tipo de treinamento. O pessoal treinava muito, em muito volume, eram 200, 300, 500 repetições 
de golpes, às vezes. 
 

[00:29:16.210] - Daniel 

Coisa assim, que hoje em dia são inconcebíveis, depois que a gente começou a estudar um 
pouco mais de anatomia e do que é rendimento esportivo. Mas era isso que eles faziam. E isso 
resultava num jogo extremamente técnico, apurado, rápido e objetivo. Tanto que quando a 
Confederação Brasileira de Pugilismo organiza o primeiro campeonato brasileiro de capoeira, a 
capoeira de Brasília é destaque total. Somos campeões do peso pesado com o mestre Paulão, 
destaque técnico com o mestre Monera, e a equipe de Brasília é extremamente bem avaliada. 
Nesse primeiro Campeonato Brasileiro de Capoeira, em 1975 ou 1976, ou seja, não tinha 10 
anos de tradição de capoeira na cidade, e a capoeira da cidade já era destaque no 
Campeonato Brasileiro de Capoeira, onde estavam, por exemplo, capoeiristas baianos 
representantes dessas linhagens mais nobres. 
 

[00:30:06.670] - Helô 

Certo. 
 

[00:30:07.260] - Daniel 

O que quer dizer que o campeonato não significa exatamente muita coisa do ponto de vista de 
como a gente pode olhar para aquela manifestação cultural. Agora, o jogo e o tipo de jogo que 
aconteceu em Brasília a esse adquiriu muito respeito por mérito próprio, dentro da própria roda 
de capoeira. 
 

[00:30:27.110] - Helô 

E você acha que, por ser considerado patrimônio cultural mundial e nacional, isso faz alguma 
diferença no dia a dia para os capoeiristas, para as pessoas? 
 

[00:30:42.770] - Daniel 

É interessante essa pergunta. Eu dividiria a capoeira, pra chegar nisso aí que você falou, em 
cinco fases de forma grosseira. Seria essa fase marginal e escravizada, depois uma fase 
criminosa, quando ela passa a figurar no código penal, Depois uma fase folclórica, quando ela 

 



 

ainda é crime no Código Penal, mas já é ignorada pelas ruas, e ela passa a ser um folclore. 
Depois a fase das academias, que é essa fase de mestre Bimba, mestre Pachinha, que 
organizam essa manifestação de rua dentro da academia. E depois a fase patrimônio. Nessa 
fase que eu chamei de das academias, ela vem do ponto de vista de como o Brasil olha pra 
capoeira em contínuo. Da mesma forma que o Brasil criminalizou e projetou que queria ser um 
país onde a capoeira não existisse, esse foi o projeto do Brasil para com a capoeira, foi de 
extermínio. Não deu certo. Então o Brasil passa a ignorar a capoeira. E, de repente, quando sai 
o novo Código Penal, já no governo Getúlio Vargas, não vou me lembrar agora o ano, mas 
esse Código Penal, a capoeira já não figura lá. Ou seja, ela deixa de ser crime. Ela foi 
descriminalizada, vamos dizer assim. 
 

[00:32:01.070] - Daniel 

Mas ela já era ignorada desde antes e continua sendo ignorada até 2007, quando o ministro Gil 
olhou pra capoeira, com seu olhar sensível de baiano, de artista e de alguém que vê o valor na 
sabedoria, nesse arcabouço de sabedoria que é a cultura popular do Brasil, principalmente a 
capoeira, ele olha pra capoeira e foi só ele olhar pra capoeira, foi só o Brasil olhar um 
pouquinho que ela se torna patrimônio nacional, se torna patrimônio da humanidade. Isso faz 
sim diferença, porque hoje quem entra na capoeira Por exemplo, eu entrei na capoeira em 
1994, o meu recorte é muito curto, mas quando eu entro na capoeira, a capoeira não era 
exatamente bem vista pelos nossos pais, ela não era exatamente bem vista pelos 
comerciantes. A gente falava que ia fazer um batizado, ah, pode patrocinar, botar um nome na 
camiseta. Não conseguia patrocínio, não conseguia apoio. Isso veio vindo muito depois. 
 

[00:32:58.160] - Helô 

E não se sabia exatamente o que era, né? Ah, é uma dança. Não, é uma luta. Então eu acho 
que no senso comum ficava um pouco assim, né? Essa coisa que é marginalizada, que é tentar 
ir escondido, fica indefinida. 
 

[00:33:09.560] - Daniel 

E que sempre foi vista como uma coisa de malandragem, né? É, de uma coisa que não era 
realmente bem vista, né? Perguntava, pô, tá fazendo capoeira, mas por que não faz 
taekwondo, por que não faz um karate? Entendeu? Tipo, era... Não era exatamente assim, uma 
coisa expressada, mas era sutil, mas acontecia sim. E aí, a partir de agora, agora já não é 
assim. O pessoal que entra na capoeira, é muito interessante isso, porque isso é uma curva 
que vai sendo feita ainda na década de 90, quando o pessoal do Brasil passa a ir para a 
Europa, para os Estados Unidos e para outros países, Austrália, Ásia, principalmente, para 

 



 

levar a capoeira. E aí, quem entrava na capoeira em 1996, lá em Paris, não era exatamente um 
adolescente brigão, como era o caso aqui em Brasília. Era uma adolescente que queria ficar 
bom de briga. Lá em Paris ou em Londres ou em Amsterdã, quem entrava na capoeira era um 
jovem estudante de antropologia que queria conhecer uma cultura exótica de outro lugar e ter 
acesso a alguma proximidade com elementos africanos. do novo mundo, numa perspectiva 
muito mais cultural, exatamente. Chegava com o djembe embaixo do braço e tal, pra fazer 
aquele treino de capoeira. 
 

[00:34:19.110] - Daniel 

E essa pessoa que veio do Brasil nesse contexto, precisa reaprender a lidar com a própria 
prática de ensinar capoeira, do que ensinar na capoeira. E quando eles voltam pro Brasil, 
depois de 5, 10, 15 anos, o tempo que for, trazendo essa bagagem também, quando encontra o 
pessoal e fala, ó pessoal, capoeira no mundo aí é outra parada, nós ainda estamos aqui 
parecendo que nós estamos ainda lá nos anos 40, entendeu? Então essa curva já foi se 
fazendo aí a partir dos anos 90. Então quando ela se torna patrimônio, quem entra na capoeira 
hoje já entra numa manifestação cultural patrimonializada, respeitada. onde a gente tem 
acesso a editais e recursos públicos. Em Brasília, tem o Fundo de Apoio à Cultura da 
Secretaria de Cultura, tem o Aldir Blanc Nacional, tem várias leis aí que beneficiam diversos 
projetos também, que já incluem, envolvem e podem trazer, sim, benefício para capoeira. E aí 
os capoeiristas também precisam se reorganizar enquanto capoeiras, porque agora já não é 
mais só o capoeira, mas é o detentor de um bem cultural. Enquanto detentor de um bem 
cultural, a responsabilidade aumenta, mas também você tem outros acessos que o Estado vai 
te dando. 
 

[00:35:31.040] - Helô 

É, inclusive agora, esse ano passado, o Ministério da Cultura instituiu nacionalmente agora o 
patrimônio cultural, os mestres e mestras. Existem alguns estados no Brasil, Pernambuco, 
Paraíba, eu acho, mas não existe uma política, por exemplo, aqui no Distrito Federal, de você 
ter o título de mestre e mestra. E agora essa política foi instituída pelo Ministério da Cultura, 
nacionalmente. Isso é uma coisa que valoriza muito essas pessoas que, na verdade, são 
responsáveis por passar adiante. 
 

[00:36:10.460] - Daniel 

Eu acho que assim, você tem toda razão no que você está falando e isso realmente é 
importante e beneficia sim. O que é uma coisa que eu acho que dentro da capoeira há muito 
cuidado, isso é o que eu percebo, é exatamente em evitar que a capoeira seja colocada numa 

 



 

prateleirinha do mercado ali. Luta, igual você falou, né? As pessoas não sabem se a luta é 
dança. Vai botar na prateleira da luta, da arte marcial, da cultura popular? Vai botar na mesma 
coluna onde tá ali o samba? Ou vai botar na mesma coluna onde tá ombanda? Ou vai falar, 
não, mas vai botar na mesma coluna onde tá o karatê? Você entendeu? E dentro da capoeira 
há esse cuidado. Não queremos caixinha, não queremos prateleira. A capoeira é maior do que 
isso. Ela não cabe em nenhuma delas. Essa é a verdade. Então, realmente, a negociação com 
a capoeira acaba sendo um pouquinho mais trabalhosa e minuciosa mesmo, porque a 
dinâmica cultural da capoeira... Pô, nós estamos falando de uma manifestação cultural que 
está espalhada por todos os becos, vielas e cidades do interior e reservas naturais aqui desse 
país. E, quiçá da América toda e da Europa, você anda nos países todos, nas capitais, com 
certeza você vai encontrar alguns grupos de capoeira, se não dezenas, e pelo interior todinho 
dos países principais da Europa você vai encontrar também. 
 

[00:37:37.130] - Daniel 

Então ela tá espalhada pelo mundo, é muito diferente. Por exemplo, eu vou usar um exemplo, 
mas se você pega manifestações culturais que vai ter aqui em Brasília, que são 
patrimonializadas, que você faz um chamamento, você reúne ali 20 a 30 detentores, você 
organiza, faz uma assembleia e de repente você consegue até deliberar alguma coisa em favor 
dessa manifestação cultural na capoeira. Isso é impossível acontecer. Isso não vai ser assim 
que vai ser com a capoeira. Porque ela é muito maior, na verdade. Ela é uma coisa que 
extrapola qualquer prateleira dessas. 
 

[00:38:10.820] - Helô 

Entendi. Passamos agora por um momento em que estamos questionando muitas coisas. Uma 
das coisas é isso, a gente entender que não existe só uma história, não existe só um jeito de 
ver as coisas. Esse é, para mim, o grande paradigma desse nosso tempo. Quem não 
conseguia entender que aquele jeito que eu vejo as coisas não é uma verdade absoluta, e que 
existem muitos outros jeitos de ver a natureza, de ver as organizações, de entender como que 
as coisas acontecem, e as crenças, e a realidade, e tudo. Então, eu acho que eu não sei, 
porque não sou do mundo da capoeira, então não entendo o âmago do que você está falando, 
mas entendo que é um jeito de se organizar, é um jeito de entender o mundo, é um jeito de se 
colocar no mundo também. Isso é muito legal. Eu não sabia que só recentemente, com o 
governo, do Gil, que realmente teve esse reconhecimento. E, provavelmente, isso teve um... 
Aqui da minha prateleira, eu entendo que isso fez realmente diferença, porque a gente 
começou a ver a capoeira como cultural, e isso é muito importante, como patrimônio, como 
uma expressão de identidade. 
 

 



 

[00:39:48.890] - Daniel 

Pois é. 
 

[00:39:49.470] - Helô 

Diga, você quer falar mais alguma coisa? 
 

[00:39:52.470] - Daniel 

Não, é porque isso remete exatamente, é interessante, porque isso remete exatamente ao que 
você falou lá no começo, né? Que a gente até tinha conversado quando você fala que a 
capoeira é parte de uma resistência. E é também, mas ela é muito mais do que isso, ela é o 
que você falou agora. Ela é uma forma de ver e dialogar com o mundo, de viver a vida. Porque 
ela te dá plena consciência e clareza de que não há uma só forma de ver as coisas. 
 

[00:40:20.750] - Helô 

Muito bom. Obrigada, Daniel. 
 

[00:40:23.150] - Daniel 

Beleza, Heloisa, agradeço também. 
 

[00:40:23.850] - Helô 

Foi legal conversar, aprendi mais, porque eu só aprendo fazendo esse programa. É muito legal 
poder conversar sempre com pessoas que são apaixonadas pelas coisas que elas fazem. Isso 
é o que faz diferença, eu acho, na vida da gente. 
 

[00:40:39.310] - Daniel 

Maravilha, eu que agradeço. 
 

[00:40:42.030] - Helô 

Uma manifestação ser considerada patrimônio não é o fim. Na verdade, é um reconhecimento 
que precisa ser cuidado. Cultura e suas expressões são dinâmicas e também precisam ser 
revistas e revisitadas constantemente. Que bom que existem pessoas como Daniel Mioju, que 
se dedicam tanto e que fazem a renovação e continuidade de práticas ancestrais. E por aqui 
terminamos mais um episódio da segunda temporada do Ossobuco Podcast. Obrigada pela 

 



 

companhia. Se você quiser falar com a gente sobre este episódio ou tem sugestão de história 
que precisamos conhecer, pode mandar e-mail para contato@ossobu.co. Até o próximo 
episódio. Este projeto é realizado com recursos do Fundo de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal. 
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